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    “Cristãos em todo o mundo oram como Jesus os ensinou, dizendo: ‘Seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu’. Michael Allen desenterra novos tesouros a partir desta frase, argumentando que a esperança celestial — para a vida eterna em comunhão com o Deus trino — deve informar nosso modo de vida terreno. Os quatro capítulos deste livro trabalham variações sobre o tema de que as normas para o comportamento cristão hoje (ética) estão relacionadas à nossa esperança para o amanhã (escatologia). Contra Marx, verifica-se que o céu não é o ópio do povo, inebriando-o na indiferença às injustiças presentes, mas um potente estimulante para trabalhar pelo bem dos outros, negando-se a si mesmo e, no processo, comunicando a bondade de Deus e exibindo o reino vindouro de Deus. O apelo de Allen por uma mentalidade celestial na terra é um provocador corretivo para a ênfase contemporânea dada às concepções de céu interligado à terra.”.


    


    — Kevin J. Vanhoozer


    Trinity Evangelical Divinity School


    


    


    “Ainda somos capazes de dizer com o discípulo Filipe: ‘Senhor, mostra-nos o Pai, e isso nos basta’ (João 14.8)? O desejo de nossos corações está ordenado à comunhão perpétua com a Santíssima Trindade, para que a vida eterna nos alegre na medida em que compartilhamos a Vida? Instruído de forma preeminente por João Calvino e John Owen, Michael Allen insiste que nosso encontro com as palavras e ações escatológicas de Jesus Cristo deve nos dar a mentalidade espiritual e a autonegação que nos configuram (e que configuram este mundo) em direção ao Senhor a quem amamos. Os leitores ecumênicos descobrirão que este livro é, em sua essência, um exercício de bom senso bíblico e agostiniano”.


    


    — Matthew Levering


    Mundelein Seminary


    


    


    “Com sua clareza e vivacidade características, Michael Allen apresenta uma alternativa à recente tendência evangélica de reduzir o céu a proporções humanas — muito humanas. Em seu lugar, Allen articula um relato ricamente teocêntrico do céu que fixa nossas afeições e ações ao objetivo adequado da criação e redenção — o Deus trino tornado conhecido em Jesus Cristo. No lugar disto, Allen apresenta uma visão surpreendentemente contracultural da vida cristã vivida de uma maneira ‘celestialmente consciente’. Este vívido livro muda a conversa!”


    


    — J. Todd Billings


    Western Theological Seminary


    


    


    “Neste livro provocativo, Michael Allen reorienta nosso pensamento e nossas vidas, como ele mesmo diz, desafiando-nos  a ‘recentralizar’ nossa esperança e vida cristãs no próprio Deus. Precisamos da voz de Allen nesta conversa, pois seus argumentos não são apenas sobre o futuro, mas sobre como vivemos no presente, ajudando-nos a dar sentido ao chamado bíblico para a autonegação e para uma mentalidade celestial conforme desejamos estar com Cristo”.


    


    — Kelly M. Kapic


    Covenant College


    


    


    “Este é um volume esplêndido. Extraindo com profundidade do passado enquanto envolve uma ampla variedade de vozes contemporâneas, Michael Allen consegue resumir a riqueza do ensino reformado com clareza e perspicácia. Enraizado no Céu: Uma Crítica ao Neocalvinismo enfoca as questões principais e, sob sua esplêndida brevidade, encontra-se um profundo reservatório de pesquisa.”


    


    — Michael Horton


    Westminster Seminary California
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    Para os generosos apoiadores do


    Reformed Theological Seminary, 
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    Agradecimentos


    A autonegação começa com o reconhecimento de outros, não apenas do Deus em quem vivemos, nos movemos e temos nosso ser, mas também dos irmãos e irmãs por meio dos quais somos sustentados e fortalecidos. Ao preparar este livro, muitos me abençoaram e deram a ajuda necessária.


    O Reformed Theological Seminary ofereceu apoio de vários tipos. O Conselho Administrativo, Ligon Duncan e Scott Swain incentivaram-me a escrever, dando-me tempo e espaço para fazê-lo. Nosso bibliotecário, Michael Farrell, pacientemente buscou recursos para mim repetidas vezes. Meus alunos interagiram com mais textos da teologia ascética patrística e puritana do que eles talvez esperassem quando se mudaram para o reino encantado da Flórida central, e as discussões em sala de aula forneceram fermento criativo para minha própria escrita.


    Parte do material deste livro foi publicado em outros lugares. O Capítulo 2 foi lançado anteriormente no Journal of Reformed Theology da editora Brill, e uma versão do capítulo 4 apareceu em um Festschrift publicado pela editora Mohr Siebeck. Agradeço a ambos os editores pela permissão para reproduzir aqueles trabalhos aqui. Também explorei os vários tópicos deste livro em uma série de cinco partes sobre escatologia teológica encomendada por Mark McDowell para o blog Reformation21. O retorno que recebi daqueles leitores foi encorajador e ajudou a clarificar o que eu queria dizer neste livro. 


    Vários amigos e colegas pacientemente leram e comentaram o manuscrito. Todd Billings, Hans Boersma, Wesley Hill, Matthew Levering, Scott Swain e Geoff Ziegler foram generosos com seu tempo e conselhos. O falecido John Webster fez alguns comentários significativos sobre os três primeiros capítulos. Membros do colóquio do corpo docente do Reformed Theological Seminary e do vizinho Reformation Bible College ofereceram retorno sobre o primeiro capítulo no início de 2015. Por último, James Ernest ajudou-me a trazer o manuscrito à sua forma final. Estou muito feliz por ter trabalhado com ele e com a equipe da Eerdmans neste projeto.


    Família e amigos caminharam comigo em tempos de provação e dificuldade e sempre me relembraram da minha esperança celestial. Minha esposa Emily cuidou de mim em meio a desafios físicos e sempre ofereceu seu amor como um testemunho de uma esperança maior do que a mera saúde física. Minha família expandida e meus filhos têm sido um exemplo de oração e paciência (e de não pouco auto sacrifício) em meio às provações terrenas. Nossa congregação, Igreja Presbiteriana New City em Orlando, e nosso pastor, Damein Schitter, modelaram a atenção ao Senhor vivo, cuja graça nunca se extingue. Este livro foi preparado em alguns dos dias mais desafiadores da minha vida, mas não foi feito sozinho. Phil Letizia, Wesley Hill, Scott Swain, Ryan Peterson e Ronnie Perry destacam-se por sua oração e incentivo.


    Dedico este volume aos muitos santos que anseiam pela cidade que está por vir e abnegadamente sacrificam seus tesouros terrenos para levantar e equipar aqueles que irão liderar congregações nos anos vindouros e em lugares ao redor de todo o mundo. Suas vidas de amorosa generosidade são um exemplo de uma esperança resoluta e vibrante em Cristo e seu reino. Aos apoiadores do Reformed Theological Seminary, ofereço este livro com gratidão e muita esperança.


  


  

    Introdução: o eclipse do céu


    Às vezes é possível perceber uma tendência ao observar a exceção.


    Em seu famoso livro Como (Não) Ser Secular, o filósofo James K. A. Smith observa que a celebração do significado teológico do ordinário pela Reforma não apenas serviu como um elemento notável de uma renovação leiga no Cristianismo, mas também foi o “primeiro passo para o fim do encantamento — pois de alguma forma a Reforma Protestante abriu a porta para o que se tornaria, por um caminho sinuoso e contingente, um humanismo exclusivo”.1 Ao longo desse livro, Smith não apenas oferece uma genealogia breve e acessível para esta tendência em direção a um humanismo exclusivo, mas também leva seus leitores a considerar a necessidade de pensar além da “moldura imanente” e ter em mente fins maiores ou mais elevados.


    O diagnóstico de Smith é chocante quando ele fala de um “eclipse do céu” e um foco em fins que são materiais e terrenos, não espirituais ou transcendentes. Observe que, ao fazer isso, ele não se limita a abordar males fora da igreja, ou mesmo mazelas que marcam as igrejas revisionistas ou os cristãos céticos ou nominais em termos eclesiásticos ou sociológicos. Em vez disso, ele diz: “Assim, até mesmo nosso teísmo se torna humanizado, imanentizado, e o telos da preocupação providencial de Deus é circunscrito na imanência. E isso se torna verdade até mesmo para pessoas ‘ortodoxas’: ‘até mesmo as pessoas que mantinham crenças ortodoxas foram influenciadas por essa tendência humanizadora; com frequência, a dimensão transcendente de sua fé tornou-se menos central’. Como a eternidade foi eclipsada, o mundano é amplificado e ameaça engolir tudo”.2


    Conforme mencionado acima, uma tendência pode ser vista ao observar-se a exceção. Smith, um professor do Calvin College, uma das principais instituições no mundo neocalvinista ou kuyperiano, abordou uma tendência naturalizante e apontou novamente para a necessidade de ter esperanças além do mundano e do material. Isto não é pouca coisa. Desde que Kuyper articulou o significado de todas as coisas — todas as esferas, todas as facetas da vida para a vocação de alguém diante de Cristo — as igrejas, as instituições e o mundo social influenciados pelo pensamento neocalvinista concentraram fortemente (e, regularmente, com polêmicas muito agudas) uma significativa vitalidade intelectual contra o espiritualismo e em favor da criação, da materialidade, da socialidade e de tudo o que é humano. Ver uma das principais luzes no mundo kuyperiano falando em favor do céu é uma questão significativa.


    Também não é pouca coisa que essa ênfase tenha surgido neste livro específico de Smith, pois Como (Não) Ser Secular é um volume com o subtítulo “Lendo Charles Taylor”. Smith realiza aqui um trabalho excepcional ao transmitir de forma acessível e bem refletida muitas das análises intelectuais fornecidas na obra deste filósofo Católico Romano, em particular aquelas encontradas em seu livro Uma Era Secular (um volume que, como seu anterior As Fontes do “Self”: A construção da identidade moderna, é tão profundo quanto inacessível para muitos leitores comuns). Em trabalhos anteriores, Smith não enfatizou este tipo de transcendência espiritual com a mesma regularidade encontrada em Como (Não) Ser Secular. As notas de rodapé sugerem que o livro Heavenly Participation, de Hans Boersma, lançado apenas em 2011, pode ter desempenhado um papel formativo ali.3 Mas parece óbvio e evidente notar que um Católico Romano tenha sugerido a importância de algo que os participantes das discussões paralelas no mundo neocalvinista não tenham lidado por conta própria.


    Sobre o naturalismo escatológico


    Vários autores nos últimos anos têm procurado desviar os cristãos dos perigos de segmentar suas vidas. Os males podem ser descritos sob várias terminologias: às vezes, “gnosticismo” é o rótulo para essas divisões dualistas de nossas vidas; às vezes, “platonismo” ou “platonização” serve como alcunha para esse contratempo através do qual buscamos fugir de nosso contexto; às vezes, o “espiritualismo” representa uma visão malformada do envolvimento de Deus com suas criaturas, como se o Deus trino interagisse conosco apenas em certos momentos litúrgicos ou religiosos e em nenhum outro lugar.


    Essas preocupações polêmicas foram expressas tanto em formato acadêmico quanto popular. N. T. Wright perguntou: “Primeiro, qual é a esperança cristã definitiva? Em segundo lugar, que esperança de mudança, resgate, transformação, ou novas possibilidades pode haver dentro do mundo no presente?” Ele advertiu que “enquanto virmos a esperança cristã em termos de ‘ir para o céu’, de uma salvação que está essencialmente fora deste mundo, as duas questões tendem a parecer não relacionadas”.4 Ele é consistente em alertar contra a platonização, mas raramente, se é que o faz, define e fundamenta tais preocupações. Muito mais comum é uma piada como: “E quanto ao platonismo explícito do hino ‘Abide with Me’ [Habita comigo], ainda um favorito em alguns círculos? ‘A manhã do céu nasce e as sombras vãs da terra fogem’”.5 O verso não é de forma alguma antiterreno, nem platônico, mas realmente fala dos raios do sol irrompendo e iluminando a terra, dissipando a noite durante a qual a terra está privada da luz plena do sol. A afirmação de que a terra, separada do céu, é carente não é um platonismo, e muito menos um defeito.


    Muitas palavras úteis são encontradas no tratado de Wright e em livros semelhantes. Ele apela para que o Natal seja lido com a Páscoa, e não à parte dela.6 Ele alerta sobre o tipo de tumulto cultural que levou à normalização da cremação em vez do sepultamento, sugerindo que isso indica uma falta de respeito pelo estado corporificado.7 Ele reúne fortes argumentos a respeito da veracidade da reivindicação formulada pela Páscoa.8 Esses e outros pontos específicos são certeiros. E sua preocupação geral em casar a escatologia e a ética segue o curso da exortação profética e, posteriormente, da apostólica.9 No entanto, seu argumento segue consistentemente em direção àquilo que é terreno e minimiza ou zomba do que é celestial, do beatífico, do litúrgico e, especialmente, de tudo o que ele possa considerar platônico.


    O foco de Wright na maneira como Deus cria espaço para o outro — especificamente para outros que sejam terrenos e encarnados — em nossa esperança futura teve um efeito generalizado. Wright trouxe a noção rabínica de zimzum de volta à discussão escatológica, sugerindo (contra Jürgen Moltmann) que Deus cria um novo espaço no futuro para o outro. Mais recentemente, Rob Bell propagou amplamente essa noção em seu livro The Zimzum of Love e, por algum tempo, advogou (em termos semelhantes a Wright) uma preocupação a respeito de como nossa esperança é vista.10 Para Bell e outros, justiça e beleza são tão importantes quanto o evangelismo; para eles, a corporificação e a harmonia terrena ou shalom marcam o centro de nossa esperança futura.11 Seja nos argumentos mais acadêmicos de Wright ou no haiku teológico de Bell, no entanto, vemos que a virada para o corporificado, político e terreno tende a eclipsar o céu. Entender e explorar essa mudança exige que olhemos atentamente para trás de modo a ver de onde tais movimentos vieram, e, portanto, devemos explorar a ampla influência e popularização da tradição neocalvinista em relação à escatologia cristã.


    Abraham Kuyper declarou, há um século, que não há um centímetro quadrado nesta terra sobre o qual Jesus Cristo não diga “Meu!”. Podemos expandir, como ele e seus seguidores fizeram, parafraseando que não há um canto ou recanto da existência humana sobre o qual Cristo não reivindique o senhorio. Esta insistência na soberania de Cristo em tudo e em todas as áreas da vida estimulou o desenvolvimento do pensamento de cosmovisão e subscreveu inúmeras iniciativas educacionais tanto no século XX quanto agora no século XXI, não apenas dentro da comunidade Reformada Holandesa (em lugares como o Calvin College), mas também bem fora desse mundo étnico e eclesiástico (como evidenciado pela conhecida forma como Arthur Holmes e o Wheaton College descreveriam seus compromissos educacionais e missionários em termos de que  “toda a verdade é a verdade de Deus” ou falando da “integração da fé e do aprendizado”).


    A vitalidade do kuyperianismo tem sido aquela energia centrífuga por meio da qual a teologia cristã clássica e até mesmo a teologia reformada foram aplicadas a novas disciplinas e arenas da vida. Uma ética baseada em princípios foi articulada por todo o mapa; eu digo que essa ética, ou esse senso de chamado, é baseada em princípios porque flui de compromissos fundamentais sobre o evangelho e, de modo mais amplo, sobre o ensino bíblico a respeito da humanidade: nossa natureza e nossos fins. Especificamente, o kuyperianismo em suas várias iterações enfatizou nossa criação como seres holísticos — corporificados, sociais, intelectuais — e nosso destino como filhos e filhas do Altíssimo que estão não apenas redimidos, mas também restaurados — ressuscitados, em paz uns com os outros, sábios, etc. Uma escatologia particular marcou essa linha de desenvolvimento teológico e ético.


    Certamente o maior teólogo da tradição neo-calvinista é Herman Bavinck. Sua Dogmática Reformada de quatro volumes continua a ter impacto mais considerável do que qualquer texto dessa tradição, pelo menos no domínio da doutrina. Uma das grandes características da obra de Bavinck, em seu amplo terreno, é sua imparcialidade no julgamento: o mestre teológico tinha um aguçado senso de equilíbrio, proporcionalidade e, portanto, não tinha tendências a reagir exageradamente a um ponto indo longe demais em outro. Mantendo distintivos protestantes e reformados não apenas com vigor, mas também com uma clareza incomum, Bavinck consegue colher mais de fontes que eram tradicionalmente engajadas apenas por católicos romanos no contexto do final do século XIX e início do século XX (por exemplo, a tradição tomista de reflexão sobre a natureza e graça). Curiosamente, no entanto, a escatologia de Bavinck, que constitui o ponto culminante de seu quarto volume, concentra-se de forma estreita e polemista sobre uma noção de nova criação que está em oposição a ênfases mais espirituais encontradas em outras partes da tradição cristã. Uma preocupação controversa (um certo tipo de esperança escapista que tem pouco ou nada a ver com a existência humana aqui) parece marcar suas reflexões de uma maneira atípica.12


    Nos últimos anos, neocalvinistas (como Richard Middleton) e aqueles influenciados por essa tradição (como N. T. Wright, fortemente influenciado por Brian Walsh) falaram em termos ainda mais nítidos a respeito da natureza terrena da esperança cristã. O subtítulo de um livro recente de Richard Middleton é relevante: A New Heaven and a New Earth: Reclaiming Biblical Eschatology [Um Novo Céu e uma Nova Terra: Recuperando a escatologia bíblica, em tradução livre]. Claramente, este subtítulo sugere que uma visão bíblica de nossa esperança foi perdida e assim identifica a problemática logo no início, ao falar do “problema da esperança voltada para outro mundo”.13 Middleton afirma que o céu não é nosso destino e fala de canções populares ou expressões de piedade que sugerem tais conceitos como sendo “mentirosas”.14 Middleton não apenas diz quase nada sobre a realidade espiritual ou celestial de nossa esperança, mas critica ou zomba abertamente daqueles que o fazem. O famoso ditado pode até dizer “a esperança é a última que morre”, mas essa corrente recente da escatologia reformada talvez tenha deixado ela morrer .


    Acho o termo “naturalismo escatológico” útil para descrever essa tendência dentro da tradição neocalvinista, embora eu use o termo “naturalismo” apenas de maneira muito específica. Com relação ao telos, ou a direção final de nossa esperança, uma vertente significativa da teologia moderna (influenciada pela cosmovisão de Kuyper) articulou essa esperança de uma maneira naturalista ou materialista. Charles Taylor e James K. A. Smith também notaram isso, portanto não estou aventurando esta tese sozinho. Contudo, eu creio que vale a pena refletir sobre o quão estranho é que esse imanentismo se instalasse no mundo reformado conservador ou tradicional. São agostinianos que acreditam na soberania divina e na agência divina efetiva por trás não apenas da salvação cristã, mas de toda a história humana, providencialmente falando. Dentro do mundo cristão, eles têm a noção mais ampla e profunda da presença divina por todo o nosso mundo e pelas gerações. Mas quando se trata do clímax da história redentiva, os neocalvinistas muitas vezes deixaram de focalizar na comunhão com Cristo, na presença de Deus ou na visão beatífica (a imagem clássica da presença espiritual escatológica do Todo-Poderoso) para, ao invés delas, enfatizar o corpo ressuscitado, o shalom da cidade e a renovação da terra. O naturalismo não é nenhuma surpresa na modernidade, como explica Taylor, mas o naturalismo escatológico deveria ser um choque.


    Rumo a uma teologia sistemática de 
esperança evangélica


    Atento à avaliação de Taylor e consciente da sugestão de Smith, ofereço a essa tendência que estou chamando de “naturalismo escatológico” uma série de reflexões a respeito de como podemos considerar a esperança cristã de uma forma que reconheça a amplitude de reflexão reformacional, e até neocalvinista sem perder de vista o centro espiritual dessa esperança na vida com Deus. Faço isso como alguém que se identifica com o movimento neocalvinista teológica e autobiograficamente. Eu frequentei um colégio cristão em Miami, onde o beisebol pode ter sido marcado por Alex Rodriguez, mas cuja filosofia da educação foi moldada por sua herança reformada holandesa e kuyperiana. Eu me beneficiei de um modelo sistêmico de educação cristã no Wheaton College, onde a abordagem de artes liberais e identidade teológica foi influenciada de várias maneiras ao longo do século passado pelo mundo neocalvinista. E, como professor de seminário, exigi a leitura da Dogmática Reformada de Herman Bavinck tanto quanto qualquer outro texto escrito na era moderna.


    Eu creio, porém, que as ênfases neocalvinistas sobre a nova criação e sobre os aspectos terrenos de nossa esperança podem ter, por vezes, se transformado de correções reformadas produtivas à fé católica em parasitas das linhas básicas do evangelho cristão. Muitas vezes, o desejo de valorizar o comum e o cotidiano, o mundano e o material, não levou ao que deveria ser senso comum para qualquer leitor da Bíblia: que o céu e o reino espiritual são da mais alta importância. Muito raramente falamos de mentalidade celestial, de mentalidade espiritual, de autonegação ou de qualquer outra terminologia que tenha marcado a tradição ascética (em suas iterações patrísticas ou, mais tarde, nas Reformadas).


    Nos capítulos a seguir, é claro que eu não estarei esboçando uma escatologia completa, mas procurarei delinear alguns movimentos fundamentais que serviriam de molde para tal projeto. Este livro é uma infusão de certos nutrientes escatológicos e éticos, buscando compensar uma deficiência grave, e não deve ser tomado como uma dieta holística para a fé e prática cristãs. Tentarei apontar quatro movimentos que são metodologicamente significativos: honrar as prioridades da Bíblia, refletir para além das categorias ou doutrinas a fim de buscar uma teologia integrativa e coerente,  permanecer atento à amplitude e diversidade dos ensinamentos bíblicos e, finalmente, observar o modo como a ação ou o comportamento ético são sempre extraídos da descrição escriturística da realidade. Em cada manobra metodológica, tentarei notar como determinado aspecto material da escatologia bíblica vem à tona, apresentando as estruturas básicas de uma esperança evangélica que está centrada na presença da aliança de Deus, calibrando essa presença de uma forma centrada em Cristo, destacando a maneira pela qual essa esperança é aquela que molda nossa vida, concentrando nossa atenção no céu. Finalmente, trarei indagações sobre como o mesmo Jesus que já nos justificou agora nos chama, por meio de seus emissários proféticos e apostólicos, a morrer e nos sacrificar em prol de uma esperança e uma vida maiores (reivindicando assim um ascetismo distintamente evangélico, que segue a tradição de Calvino e dos Puritanos em sua recepção da tradição ascética patrística).


    Algumas orientações devem ser dadas ao leitor antes de nos lançarmos à discussão. Em primeiro lugar, devemos explicar por que a escatologia e a ética devem ser pensadas juntas. Embora os estudiosos da Bíblia tenham delineado esta conexão nas últimas décadas, ela ainda permanece pouco valorizada. Embora não possamos extrair toda a nossa ética do ensino escatológico (pois devemos também arraigar a teologia moral na criação e outras facetas do ensino cristão), não podemos compreender os apelos morais do Deus trino à parte dos fins para os quais ele chama seus filhos e filhas. 


    Em segundo lugar, devemos enfrentar seriamente a maior acusação feita contra minha interjeição, a saber, que isto levaria a um quietismo moral. De fato, alguns podem sugerir que a mentalidade celestial é territ


    

    Esperança viva: 
Sobre a conexão entre escatologia e ética


    

    

    

    Espiritualidade e o status quo social:
Não seria a mentalidade celestial um privilégio da elite?


    

    

    

    

    

    Todos estes morreram na fé, sem ter obtido as promessas; vendo-as, porém, de longe, e saudando-as, e confessando que eram estrangeiros e peregrinos sobre a terra. Porque os que falam desse modo manifestam estar procurando uma pátria. E, se, na verdade, se lembrassem daquela de onde saíram, teriam oportunidade de voltar. Mas, agora, aspiram a uma pátria superior, isto é, celestial. Por isso, Deus não se envergonha deles, de ser chamado o seu Deus, porquanto lhes preparou uma cidade. (Hebreus 11.13-16)


    

    

    

    

    A Estrutura do livro:


    Sobre a recuperação católica25 e a reforma evangélica na teologia dogmática
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